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RESUMO 

A doação de órgãos no Brasil é regulada pelo Sistema Único de Saúde (SUS), que 

coordena desde a identificação do doador até o acompanhamento pós-transplante. O 

Brasil é referência mundial em transplantes, especialmente de córneas, mas enfrenta 

escassez de doadores, com 62.347 pacientes aguardando na fila em 2023. A falta de 

conscientização, dificuldade de obter consentimento familiar e infraestrutura 

inadequada são barreiras significativas. A Lei Tatiane, implementada em 2023, visa 

promover a conscientização sobre a doação de órgãos no ambiente escolar, 

capacitando educadores para abordar o tema de forma eficaz. A educação é vista 

como um vetor poderoso para promover a doação de órgãos, e a lei prioriza o 

envolvimento das escolas nesse processo. O projeto tem como objetivo aplicar a Lei 

Tatiane em Umuarama, abrangendo alunos da educação fundamental, com 

treinamento para profissionais de educação e a implementação de um guia didático. 

Espera-se que a implementação dessa lei amplie a conscientização sobre a 

importância da doação de órgãos, resultando em um aumento no número de doadores 

e, consequentemente, em vidas salvas. O Brasil tem avançado significativamente na 

área de transplantes, mas a escassez de doadores continua sendo um desafio. A 

capacitação de educadores é essencial para desmistificar o tema e incluir a doação 

de órgãos no cotidiano das famílias. Além disso, a Lei Tatiane propõe o envolvimento 

ativo dos alunos na disseminação de informações sobre doação de órgãos, com o 

objetivo de aumentar o número de doadores em Umuarama e promover uma mudança 

de atitude em relação à doação de órgãos na sociedade. 

Palavras-chave: Doação de órgão. Lei Tatiane. Transplante. Educação em saúde. 

Conscientização.  
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1. INTRODUÇÃO 

No Brasil, o transplante de órgãos é regulado pelo Sistema Único de Saúde 

(SUS), que coordena o processo desde a identificação do potencial doador até o 

acompanhamento pós-transplante do receptor. O país é um dos líderes mundiais em 

transplantes devido à sua política de doação de órgãos, que diferentemente de outros 

países, proporciona um acesso gratuito. (BRASIL, 2022). 

É importante destacar que, segundo dados do Registro Brasileiro de 

Transplantes, o Brasil realizou quase 25 mil procedimentos de transplante em 2023. 

O país tem avançado significativamente na área de transplantes de órgãos e tecidos, 

sendo referência mundial no transplante de córneas e ocupando o segundo lugar no 

ranking de transplantes de órgãos sólidos, como coração, pulmão, fígado e rim. No 

entanto, esse número encontra-se muito abaixo do necessário, considerando que até 

março de 2024, 62.347 pacientes aguardavam na fila de espera (ABTO, 2024).  

A escassez de doadores é uma das principais barreiras para o aumento do 

número de transplantes realizados no país. Diversos fatores contribuem para essa 

escassez, incluindo a falta de conscientização sobre a importância da doação de 

órgãos, a dificuldade em obter o consentimento da família do doador e a falta de 

infraestrutura adequada para a realização de transplantes em algumas regiões do país 

(BARRETO et al., 2017). 

Nesse sentido, é fundamental que haja iniciativas voltadas à educação e à 

conscientização sobre a doação de órgãos. Através de campanhas informativas e de 

sensibilização, é possível desmistificar e quebrar tabus sobre o tema, esclarecer 

dúvidas da população e encorajar mais pessoas a se tornarem doadoras. Além disso, 

a capacitação de profissionais de saúde para lidar com o tema é crucial para garantir 

que o processo de doação e transplante de órgãos ocorra da forma mais eficiente e 

segura possível (VICTORINO; VENTURA, 2017). 

A Lei 14.722/2023, também conhecida como Lei Tatiane, é um marco na 

história da doação de órgãos no Brasil. Ela estabelece diretrizes para a promoção de 

ações de conscientização sobre a doação de órgãos e tecidos para transplante, 

especialmente no ambiente escolar. O objetivo desta lei é informar e educar a 

população sobre a importância da doação de órgãos, esclarecer dúvidas e, assim, 
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incentivar mais pessoas a se tornarem doadoras. Além disso, esse projeto enfatiza a 

importância de capacitar os profissionais da educação para que possam tratar deste 

tema em sala de aula. Acredita-se que, ao levar estas discussões para o ambiente 

escolar, será possível alcançar um grande número de pessoas e promover uma 

mudança de atitude em relação à doação de órgãos na sociedade. (Lei Nº 14.722, 

2023).  

Com a implementação da Lei Tatiane, espera-se que a conscientização sobre 

a importância da doação de órgãos seja ampliada, alcançando um público maior e 

mais diversificado. Essa lei indica a necessidade de proporcionar aos profissionais de 

educação as ferramentas e conhecimentos necessários para abordar esse assunto 

de forma efetiva e sensível com os alunos. A educação é vista como um vetor 

poderoso para a promoção da doação de órgãos, por isso, a Lei 14.722/2023 prioriza 

o envolvimento de escolas e instituições educacionais nesse processo.  

Com foco na educação em saúde este projeto tem o ensejo de implementar as 

ideias propostas pela Lei Tatiane nas escolas do município de Umuarama em parceria 

com a Secretaria de Saúde e Educação, abrangendo alunos da rede pública de 

ensino, nível fundamental. Será executado treinamento para os profissionais da 

educação, para que capacitados auxiliem os estudantes nos projetos futuros. Além 

disso, será implementar a cartilha direcionada aos estudantes, que explicará como é 

realizado o processo de doação, como funciona o Sistema Nacional de Transplantes 

e como se tornar um doador de órgãos. 

A abordagem do projeto visa não apenas transmitir informações, mas também 

encorajar os alunos a se envolverem ativamente no aprendizado, além de promover 

capacitação adequada dos profissionais e disponibilizar ambientes para discussão 

acerca do tema, com intuito de disseminar essas informações para o resto da família, 

amigos e comunidade. Espera-se conscientização da população e, eventualmente, 

incremento no número de doadores no município de Umuarama, com consequente 

aumento nos números de vidas salvas. 
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2. JUSTIFICATIVA 

O Brasil tem avançado significativamente na área de transplantes e doação de 

órgãos, sendo referência mundial nesse processo, no entanto, a escassez de 

doadores é uma barreira para o aumento do número de cirurgias. Estima-se que 

62.347 pacientes aguardam em lista de espera por um órgão para realização do 

transplante (ABTO, 2024). 

Por conseguinte, fatores como a falta de educação e conscientização sobre o 

tema, mitos e tabus, dificuldade de obter o consentimento da família do doador e a 

falta de infraestrutura adequada para a realização de transplantes podem impactar 

negativamente nesse contexto. Sendo assim, a tríade informação, educação e 

conscientização, se mostra uma força única no intuito de desmistificar e incluir o tema 

no cotidiano das famílias, tornando o assunto mais próximo da população geral.  

Pensando nisso, a ideia de capacitar o profissional de educação, para que o 

tema seja abordado nas escolas é de extrema relevância para melhoria dos fatores 

que dificultam o aumento do número de doadores. 

 

 

3. OBJETIVOS 

3.1. OBJETIVO GERAL  

Incentivar e viabilizar a implementação da Lei Tatiane (Lei Nº 14.722, 2023), 

para promover a conscientização direcionada à alunos ensino fundamental anos 

iniciais da rede pública do município de Umuarama-PR a respeito da importância da 

doação de órgãos, assim como capacitar adequadamente os profissionais de 

educação, para que o assunto seja abordado de maneira fácil e objetiva para a família 

e comunidade. 
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3.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS  

 Implementar o Guia Didático – Instituto Sou Doador, nas escolas públicas de 

ensino fundamental anos iniciais; 

 Explicar por meio do material didático quais órgãos podem ser doados, o que 

é a morte encefálica, quem pode ser doador e qual o processo para realização 

da doação; 

 Elaborar rodas de conversa sobre o tema, envolvendo profissionais da saúde, 

professores e alunos; 

 Criar fluxo de capacitação para os educadores, para que assim esses possam 

transmitir o conhecimento sobre o processo de doação e transplante; 

 Propor aos educadores e alunos a realização de atividades - como feira de 

ciências, projetos de extensão, de pesquisa e divulgação tornando a própria 

comunidade uma força ativa no desenvolvimento da Lei Tatiane (Lei Nº 14.722, 

2023); 

 Desenvolver através dos alunos uma maior discussão sobre o tema na 

comunidade, fazendo com que esses não sejam apenas uma plateia passiva, 

mas sim uma equipe ativa na disseminação de conhecimento;  

 Incluir o tema doação de órgãos de forma transversal na grade curricular dos 

anos iniciais do ensino fundamental; 

 Aumentar o número de doadores de órgãos no município de Umuarama, por 

meio das ações da Lei Tatiane, utilizando o conhecimento como ferramenta na 

redução do número de recusas familiares.  

 

 

 

4. REFERENCIAL TEÓRICO 

O transplante de órgãos e tecidos é procedimento cirúrgico complexo e para 

sua execução é imprescindível a doação. Alguns órgãos podem ser doados em vida 

como o rim e parte do fígado. Entretanto, órgãos como coração, pâncreas, intestino e 

tecidos como córneas e valvas cardíacas podem ser obtidos unicamente através de 

doador falecido (BRASIL, 2023). 
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A doação em vida é dificultada pelo risco cirúrgico inerente à cirurgia do doador, 

necessidade de estrutura hospitalar de alta complexidade e equipes treinadas para o 

procedimento simultâneo em receptor e doador. Outrossim, a identificação de doador 

compatível, sem comorbidades proibitivas no ambiente familiar do receptor torna-se 

desafiadora. Portanto a doação de órgãos post mortem permanece como a maior fonte 

potencial de órgãos e tecidos (BRASIL, 2023). 

O processo de doação é iniciado através de ações que identificam um potencial 

doador. Após processo de validação, avaliação clínica e laboratorial, autorização, 

ranqueamento de compatibilidade e logística o doador torna-se efetivo, 

proporcionando ao receptor uma melhor qualidade de vida (MARINHO et al., 2023). 

Em março de 2024, o Brasil possuía 62.347 pacientes aguardando em lista de 

espera para transplante, dos quais 1.169 correspondiam a crianças. Os órgãos e 

tecidos aguardados são distribuídos de acordo com as tabelas 1 e 2 (ABTO, 2024). 

Tabela 1: número de pacientes alocados em lista de espera para transplante, por órgão no Paraná e 

no Brasil. 

Fonte: ABTO, 2024. 

 

 

Região  Rim Fígado Coração Pulmão Pâncreas Pâncreas/Rim Córnea Total 

Brasil 33647 1390 352 164 7 221 26266 62347 

Paraná 1728 238 35 13 1 16 1179 3110 
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Tabela 2: número de pacientes pediátricos alocados em lista de espera para transplante por órgão no 

Paraná e no Brasil. 

Fonte: ABTO, 2024. 

O Brasil registrou um total de 58.230 potenciais doadores e 17.367 doações 

efetivas no período entre 2018 e 2022, ocupando a quarta posição mundial em 

transplantes renais e hepáticos. É importante frisar que embora o país ocupe posição 

de destaque em números absolutos de potenciais doadores e de transplantes 

efetivados, essas taxas ainda permanecem muito aquém do necessário (ABTO, 

2023). 

Além dos desafios habitualmente encontrados pelo setor de saúde, a pandemia 

de COVID-19, gerou uma redução significativa nos transplantes de órgãos sólidos, 

mostrando uma queda de 22,6% no ano de 2021 em comparação a 2019 (DE 

ANDRADE et al., 2022). Apesar do impacto negativo da pandemia no programa de 

transplantes, as regiões Sul e Sudeste mantiveram as maiores taxas de notificações 

de possíveis doadores e procedimentos efetivados de transplantes. Em contrapartida, 

embora a região Norte tenha mostrado um aumento no número absoluto de doadores 

nos últimos anos, ainda apresenta as menores taxas de doação, o que provavelmente 

se deve a disparidades regionais, questões culturais e desinformação sobre o tema 

(OKANO et al., 2023). 

Um estudo realizado por (GOMEZ; JUNGMANN; LIMA, 2018) apontou as 

principais disparidades regionais no acesso e na prestação de serviços de transplante 

Região Rim Fígado Coração Pulmão Pâncreas Pâncreas/Rim Córnea Total 

Brasil 375 48 57 7 0 0 682 1169 

Paraná 17 0 9 0 0 0 33 59 
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no Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil, com as regiões Sul e Sudeste mais 

capacitadas que o Norte e Nordeste. Essas desigualdades são parcialmente devidas 

a desafios logísticos e geográficos, como falta de infraestrutura de transporte e 

serviços médicos especializados. Além disso, refletem problemas sistêmicos do SUS, 

como financiamento insuficiente, falta de equipamentos e de recursos humanos 

especializados. Outros fatores incluem baixas taxas de notificação de doadores, alta 

taxa de recusa familiar e atrasos no diagnóstico de morte encefálica. 

Soares et al. (2020) analisou a distribuição dos transplantes de órgãos sólidos 

no Brasil de 2001 a 2017, destacando as seguintes conclusões: Em 2017, havia 153 

centros de transplante, com apenas 11,8% localizados nas regiões Norte e Centro-

Oeste. Foram realizados 99.805 transplantes no período, com um aumento de 3.520 

em 2001 para 8.669 em 2017, concentrados principalmente nas regiões Sul e 

Sudeste. Os transplantes renais foram os mais frequentes (70,2%), seguidos por 

fígado (22,1%), coração (3,8%), pâncreas associado a rim (2,1%), pulmão (1,0%) e 

pâncreas isolado (0,8%).  

Apesar do avanço da medicina e do transplante de órgãos com crescimento do 

número de potenciais doadores identificados, ainda existem barreiras na efetivação 

da doação de órgãos post mortem no Brasil. Para que haja início ao processo de 

transplante, é necessário que o doador tenha diagnóstico confirmado de morte 

encefálica (ME). Para confirmação desse diagnóstico são realizados dois exames 

clínicos e um complementar, para que de fato o diagnóstico seja efetivado. Cabe 

ressaltar que todas as etapas devem ser cumpridas rigorosamente, 

independentemente do desfecho do caso, seja este recusa familiar, doação ou 

inviabilidade para o transplante (MARINHO et al., 2023). 

Os diversos fatores que interferem na doação vão desde a causa do óbito, 

tempo de protocolo, contraindicação clínica, ausência de logística de transporte e 

principalmente a recusa familiar. A legislação atual não garante o cumprimento da 

vontade do doador, dando prioridade à decisão da família mesmo quando o doador 

tenha manifestado seu desejo em vida (PIMENTEL; SARDUR; DADALTO, 2018). Em 
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um estudo publicado por Freitas et al., (2015), realizado no município de Maringá e 

Região Metropolitana no estado do Paraná, evidenciou que dentre os potenciais 

doadores, 78% não se tornaram efetivos, devido principalmente à recusa familiar, 

problemas de logística e contraindicação médica. Isso reforça a importância da 

capacitação e treinamento constante dos profissionais de saúde na abordagem da 

família potencial doadora, bem como no cuidado ao potencial doador de múltiplos 

órgãos. (MARINHO et al.,2023). 

No Brasil, em 2023 dos 14.073 potenciais doadores notificados apenas 4.035 

foram efetivados. Do total de notificações, foram realizadas 8.063 entrevistas com as 

famílias tratando sobre a doação de órgãos, havendo recusa em 42% dos casos. 

Adicionalmente, a doação de órgãos pode não ocorrer por outros motivos, em 2023 

17% das notificações tiveram contra indicações médicas, 7% dos doadores 

apresentaram parada cardiorrespiratória, 8% não tiveram a morte encefálica 

confirmada e 15% foram excluídos por outras causas (ABTO, 2024). 

A educação em saúde e a conscientização da população sobre a importância 

da doação de órgãos são essenciais para a promoção da saúde. Além disso, 

estudantes e professores são vistos como responsáveis por difundir tais informações 

na sociedade. Portanto, é crucial que adquiram conhecimento sobre transplante e 

doação de órgãos para ampliar a conscientização social (SOYLAR; ULAS, 2018). No 

entanto, o tema não está incluído nas diretrizes curriculares nacionais em todos os 

níveis de educação, sejam eles da educação básica e do ensino superior, nem mesmo 

em cursos da área da saúde. 

Um estudo conduzido por Yadav et al. (2020) avaliou o conhecimento e a 

atitude dos docentes de uma universidade na Índia sobre a doação de órgãos. 

Utilizando um questionário autoaplicável, foram coletados dados de 170 docentes. Os 

resultados mostraram que apenas 63,5% dos participantes possuíam um 

conhecimento adequado sobre a doação de órgãos. Em relação à atitude, 66,5% 

demonstraram uma postura positiva, e 91,8% apoiavam a promoção da doação de 

órgãos. O estudo concluiu que, embora os docentes apresentassem uma atitude 
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positiva em relação à doação de órgãos, o nível de conhecimento foi considerado 

apenas razoável. Portanto, há uma necessidade de aumentar a conscientização sobre 

o tema nos diversos níveis educacionais para melhorar o conhecimento e, 

consequentemente, a taxa de doação. 

Em um outro estudo com docentes do curso superior de enfermagem, foi 

revelado que eles são favoráveis à doação de órgãos, reconhecendo essa prática 

como uma forma significativa de salvar vidas e ajudar o próximo. No entanto, ao serem 

questionados sobre a declaração pública da decisão de doar órgãos, os resultados 

não foram satisfatórios. Embora houvesse consenso entre os docentes de que o tema 

deveria ser abordado na instituição, foram observadas lacunas de conhecimento 

sobre os diferentes tipos de doadores. Isso revelou uma falta de entendimento e 

dúvidas sobre as alterações fisiológicas da morte encefálica (FREIRE et al., 2015). 

Um marco triste relativamente recente na história brasileira da doação de 

órgãos foi o falecimento da jovem Tatiane Penhalosa de 32 anos em 01 de abril de 

2019. A paciente aguardou em lista de espera para transplante cardíaco por um 

período de dois anos, falecendo sem receber o órgão. No mesmo período, enquanto 

218 pacientes faleceram em lista de espera por um coração, mais de 5 mil famílias 

recusaram a doação de órgãos. Movidos pelo sentimento da perda, amigos e 

familiares da paciente passaram a lutar pela conscientização e ensino sobre a doação 

de órgãos através do Projeto de Lei 2839/2019. 

Em novembro de 2023, o presidente do Brasil sancionou a Lei nº 14.722, 

conhecida como Lei Tatiane, que institui a Política Nacional de Conscientização e 

Incentivo à Doação e Transplante de Órgãos e Tecidos. A lei, oriunda do PL 

2839/2019, visa informar e conscientizar a população sobre a importância da doação, 

aumentar o número de doadores, promover discussões científicas sobre o tema em 

instituições educacionais e melhorar o sistema nacional de transplantes (BRASIL, 

2023). Além disso, campanhas ministeriais procuram desmistificar a morte encefálica 

e incentivar a aceitação da doação pelas famílias. A capacitação de profissionais de 

saúde em todo o processo de doação é enfatizada, já que o conhecimento adequado 
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é essencial para que as famílias tomem decisões informadas (FREIRE et al., 2015). 

Ademais, a Lei prevê atividades educativas em escolas e capacitação de gestores e 

profissionais de educação. 

 

5. METODOLOGIA  

O projeto será estruturado em várias etapas para garantir implementação 

eficaz das diretrizes da Lei Tatiane no município de Umuarama.  

5.1. LOCAL DA INTERVENÇÃO 

Rede pública de ensino fundamental no município de Umuarama, Paraná. 

 

5.2. SUJEITOS DA INTERVENÇÃO 

Professores da educação fundamental anos iniciais, que poderão através da 

capacitação e aplicação do conhecimento abranger as crianças das escolas públicas 

do município.  Espera-se que com o projeto indiretamente toda a comunidade seja 

alcançada uma vez que crianças são disseminadoras de conhecimento para pais, 

familiares e amigos. O projeto tem a expectativa de firmar parcerias com os 412 

educadores que trabalham com essa etapa da educação e poder alcançar os 5.796 

alunos matriculados e suas famílias. 

 

5.3. ESTRATÉGIAS E AÇÕES 

5.3.1. Levantamento de dados acerca da comunidade 

Realizar um levantamento preliminar para identificar o nível de conhecimento 

e conscientização sobre a doação de órgãos entre os profissionais de educação e a 

comunidade escolar. Esse diagnóstico incluirá entrevistas, questionário e grupos 

focais com professores e gestores escolares. A análise dos dados coletados permitirá 

identificar as lacunas de conhecimento e as áreas que necessitam de maior atenção. 
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Além disso, serão analisados dados demográficos e socioeconômicos para 

contextualizar as estratégias de intervenção. Para realização do levantamento será 

necessário o apoio das secretarias de educação e de saúde, disponibilizando 

profissionais do corpo docente para aplicação do questionário. Este terá como objetivo 

levantar dados sobre o conhecimento prévio dos professores acerca do processo de 

doação. O questionário a ser utilizado é o discriminado no apêndice A.  

5.3.2. Implementação do guia didático – instituto sou doador nas etapas do 

ensino fundamental  

O guia didático (anexo A) é um material criado pelo Instituto Sou Doador para 

promover a conscientização e o incentivo à doação e transplante de órgãos e tecidos 

nas escolas brasileiras, seguindo a Lei Tatiane (Lei 14.722/2023). O objetivo desse 

material é ensinar sobre a importância da doação de órgãos e tecidos, desmistificando 

tabus e esclarecendo cientificamente o processo através da capacitação de crianças, 

adolescentes e jovens para que possam levar o conhecimento sobre doação de 

órgãos para suas famílias e comunidades. Portanto, esse guia foi desenvolvido para 

ser uma ferramenta de apoio aos professores, ajudando-os a abordar um tema 

sensível e crucial de forma clara e humanizada, respeitando a faixa etária dos alunos. 

 

5.3.3. Capacitação dos profissionais da educação 

Organizar workshops e sessões de treinamento para capacitar os 

profissionais de educação, fornecendo-lhes as ferramentas e conhecimento 

necessários para tratar o tema em sala de aula de forma sensível e informativa. Essas 

capacitações serão realizadas por meio de encontros presenciais e online, e incluirão 

palestras, atividades práticas e discussões em grupo. Os participantes também 

receberão o Guia didático – Instituto Sou Doador que poderá ser consultado durante 

suas atividades pedagógicas. Além disso, serão oferecidos módulos de formação 

contínua para garantir que os educadores estejam sempre atualizados sobre as 

melhores práticas e informações mais recentes.  
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Essa capacitação será realizada com os professores em associação com o 

núcleo de educação em sessões semestrais, que somado aos profissionais de saúde, 

como os integrantes da Comissão Intra-Hospitalar para Doação de Órgãos e Tecidos 

para Transplantes – CIHDOTT, terá como objetivo preparar e sanar dúvidas dos 

educadores, através da utilização de materiais e ferramentas didáticas, capacitando o 

profissional da educação a tratar do tema com segurança.  

5.3.4. Implementação nas escolas 

Incorporar o tema da doação de órgãos no currículo escolar através de 

atividades interativas, discussões em grupo, e projetos escolares que envolvam 

alunos e professores. Serão desenvolvidas aulas temáticas, feiras de ciência e outras 

atividades que incentivem a participação ativa dos estudantes. As escolas também 

serão incentivadas a criar clubes de doação de órgãos, onde os alunos possam se 

engajar em atividades de voluntariado e campanhas de conscientização. 

A implementação deve levar em conta o cronograma escolar, buscando tratar 

o tema de maneira multidisciplinar, abordando-o nas diversas áreas de conhecimento, 

em especial das ciências naturais e sociais. É importante tratar desse tema em sala 

de aula incentivando os alunos a buscar informações em diversas fontes e também 

fornecer materiais confiáveis de pesquisa.  

 

5.5. MONITORAMENTO E AVALIAÇÃO  

O monitoramento se dará pela avaliação realizada por professores através de 

formulário (apêndice B), atividades e reuniões com feedbacks sobre a implantação, 

aprendizado, dúvidas e dificuldades encontradas. Para garantir o impacto positivo a 

longo prazo, o projeto incluirá monitoramento e avaliação contínua semestral, 

permitindo medir a eficácia das atividades na conscientização e nas taxas de doação 

de órgãos. Além disso, o projeto será estruturado de forma a servir como um modelo 

de sucesso que poderá ser replicado em outras regiões do Brasil, promovendo uma 

cultura nacional de doação de órgãos. 
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6. RESULTADOS ESPERADOS 

O projeto visa aumentar significativamente a conscientização sobre a 

importância da doação de órgãos entre profissionais de educação, estudantes e a 

comunidade de Umuarama. Todos os profissionais de educação participantes do 

projeto serão capacitados para abordar o tema de maneira eficaz e sensível em sala 

de aula, integrando-o ao currículo escolar através de atividades interativas, 

discussões em grupo e projetos escolares. Com essas ações, espera-se um aumento 

no número de aceite das famílias potenciais doadoras do município e com isso um 

aumento expressivo dos doadores efetivos. 

A sustentabilidade do projeto será assegurada através do desenvolvimento 

de um plano que inclui parcerias de longo prazo e captação de recursos contínua. Isso 

garantirá que as ações possam continuar mesmo após o término do financiamento 

inicial, mantendo o engajamento e a conscientização sobre a doação de órgãos a 

longo prazo. 
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7. CRONOGRAMA 

 

Etapas Período Atividades  Responsáveis 

Elaboração do 
projeto 

Abril à agosto de 
2024 

 Autores 

Aprovação da 
defesa 

Setembro à 
novembro de 2024 

 Autores 

Reunião com 
secretária de 
saúde e educação 

Dezembro de 2024 Apresentação da 
proposta 

Autores 

Diagnóstico 
inicial:  

Janeiro e fevereiro 
de 2025 

Realizar entrevistas 
com professores, 
gestores escolares. 
Analisar dados 
demográficos, 
socioeconômicos, e 
conhecimento prévio 
dos educadores 

 

Autores 

Implementação 
do guia didático - 
sou doador 

Fevereiro de 2025 Distribuir guias 
didáticos - sou 
doador para 
profissionais de 
educação que 
aderiram ao projeto. 

Estudantes de 
medicina 

Capacitação dos 
profissionais de 
educação 

Março de 2025 Organizar 
workshops e 
sessões de 
treinamento 
presenciais e online. 
Fornecer palestras, 
atividades práticas e 
discussões em 
grupo. Distribuir 
guias didáticos. 

Equipe de 
capacitação 
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Implementação 
nas escolas 

Março/abril de 
2025 

Incorporar o tema da 
doação de órgãos no 
currículo escolar. 
Desenvolver aulas 
temáticas. 

Equipe de 
implementação 
escolar e 
professores 

Monitoramento e 
avaliação 

Contínuo Coletar feedback 
dos participantes. 
Analisar resultados 
das atividades 
realizadas. 

Equipe de 
monitoramento e 
avaliação 

Relatório final e 
sustentabilidade 

Dezembro de 2025 Elaborar relatório 
final com resultados 
e aprendizados. 
Desenvolver plano 
de sustentabilidade 
e captação de 
recursos.  

Equipe de 
relatórios e 
sustentabilidade 
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8. VIABILIDADE E RECURSOS NECESSÁRIOS 

8.1. RECURSOS HUMANOS 

Todas as etapas de desenvolvimento do projeto serão realizadas pelos autores 

do projeto e alunos do curso de medicina da UNIPAR e a implementação nas escolas 

ficará sob responsabilidade dos professores da rede pública de ensino.  

8.2. RECURSOS FINANCEIROS 

 Impressão do material completo para professores e gestores;  

O custo estimado do material didático impresso e sua distribuição é de R$ 

2.719,20, para produção de 412 guias didáticos, sendo o valor unitário R$ 6,60.  

 Impressão das cartilhas para os alunos; 

O custo estimado do material apostilado impresso e sua distribuição é de R$ 

38.253,60, para a produção de 5.796 unidades, sendo o valor de cada R$ 6,60. 

8.3.  RECURSOS FÍSICOS 

 Espaços Físicos: Salas para realização de workshops, sessões de treinamento 

e encontros com a comunidade escolar e instituições de saúde com 

disponibilidade de recursos audiovisuais.  

Ao garantir a viabilidade e disponibilizar os recursos necessários, o Projeto 

Intervenção - Implantação da Lei Tatiane terá um impacto significativo na 

conscientização sobre a doação de órgãos e na capacitação dos profissionais de 

educação em Umuarama, contribuindo para salvar vidas e promover uma cultura de 

doação de órgãos. 
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APÊNDICE A – Formulário Entrevistas Iniciais. 
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APÊNDICE B – Formulário Monitoramento e Análise. 
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ANEXO A – Guia Didático – Instituto Sou Doador 
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